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Resumo

O trabalho procurou avaliar a preferência alimentar, a performance e os aspectos biológicos 
do besouro Tribolium castaneum na farinha de soja integral em relação aos substratos farinha 
de trigo e farinha de milho. 
Os bioensaios foram realizados em placas de Petri com os substratos e os besouros a se-
rem estudados e mantidos em uma estufa entomológica equipada à 32ºC e 70% de umidade 
relativa do ar. Estes foram observados durante quatro ciclos.
Os resultados mostraram que as fêmeas são perfeitamente capazes de ovipositar (compor-
tamento das fêmeas de colocar ovos) na farinha de soja integral desde que este contenha os 
componentes nutricionais necessários para o desenvolvimento de sua prole o que permite 
que o inseto se adapte a diferentes situações de disponibilidade de alimento.
Os resultados permitiram reforçar a importância da preferência alimentar do Tribolium cas-
taneum na farinha de milho considerando-o como seu principal hospedeiro. 
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Summary

This work aims to analyse the food preference and biological aspects of Tribolium castaneum 
( Coleopter, tenebrionidae), kept in integral soy flour substract, and compare the perfor-
mance of the beetle in this substract with two others: corn and wheat flours. 
Bioassays were made in Petri dishes containig the beetles and the substract, accomodated 
in entomology greenhouses under controled conditions (humidity in 70% and temperature 
in 32 Celsius degrees). The subjects were observed during four cycles. 
Results shown that females are totally capable to ovopositting at the integral soy flour since 
that this substract contains the nutritional components necessary to the righ development 
of the offspring, allowing an adaptation of the insect at different food availabilities. 
These results strengthen the food preference of this insect for corn flour, concernig this 
substract as its major host.
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Introdução

Os insetos predadores de grãos e seus subprodutos são os 
maiores causadores de perdas físicas em armazéns, além de se-
rem responsáveis pela perda na qualidade e quantidade no mo-
mento que são destinados a comercialização (Lorini, 2002).

Entre os insetos que causam maiores danos econômicos 
aos grãos armazenados e seus subprodutos pode-se citar os 
besouros do gênero Tribolium (Coleóptera, Tenebrionidae) 

que se destacam pela capacidade de multiplicação e adaptação, 
uma vez que poucos exemplares podem formar populações 
consideráveis em curto período de tempo (Lorini, 2002).

O besouro Tribolium castaneum têm o milho como prin-
cipal hospedeiro, porém pode também incidir em outros 
substratos como arroz, trigo e o sorgo. Na farinha de soja 
é comum encontrar a traça Ephestia cautella vulgarmente  



conhecida como “traça-do-cacau” que infesta grãos de cere-
ais e seus subprodutos prejudicando a qualidade dos mesmos 
(Lorini,2002).

Os adultos de Tribolium castaneum são de coloração cas-
tanho avermelhados, seu comprimento varia de 2 a 4mm de 
comprimento. O ciclo de vida pode ser completado em 21 
dias sob condições ótimas de temperatura à 35ºC e 75% de 
umidade relativa do ar, é possível também entre 22ºC e 40ºC 
de temperatura. São considerados insetos cosmopolitas, pos-
suem característica de voar, são insetos secundários, isto é, 
atacam apenas o germe e os grãos já perfurados pelos insetos 
primários. Os ovos são pequenos, medindo aproximadamen-
te 0,6x 0,3mm de comprimento, são claros e recobertos por 
substância viscosa. O período de incubação é de sete dias. 
A fase de ovos e pupas (estado intermediário entre larvas e 
fase adulta) apresenta maior resistência à ação dos inseticidas, 
sendo uma das primeiras espécies a reinfestar os grãos após 
tratamento com os mesmos. A oviposição é efetuada fora 
dos grãos, em média de duas a três vezes ao dia em sacarias, 
fendas ou alimentos. São depositados pelas fêmeas em média 
400 a 500 ovos. As larvas são branco amareladas, cilíndricas 
e finas, medindo até 7mm de comprimento, apresentam o 
aspecto típico de larva arame, são móveis e se alimentam dos 
embriões dos cereais. É nesta fase que se consome maior 
quantidade de alimento (Lorini,2002).

As perdas quantitativas médias brasileiras estimadas pela 
FAO (Food and Drug Administration) e pelo MAPA (Ministé-
rio da Agricultura Pecuária e Abastecimento) são aproxima-
damente de 10% do total produzido a cada ano. Esse quanti-
tativo poderia suprir a carência alimentar anual de 24 milhões 
de pessoas adultas. Por esta razão, cuidados constantes de-
vem ser dados ao armazenamento de grãos e subprodutos.

A legislação brasileira define como “farinha” o produto 
obtido pela moagem da parte comestível de vegetais, poden-
do sofrer previamente processos tecnológicos adequados. O 
produto é designado “farinha”, seguido do nome do vegetal 
de origem como, por exemplo, farinha de trigo, farinha de 
milho, farinha de soja, farinha de mandioca, entre outros.

As farinhas devem ser fabricadas a partir de matérias-pri-
mas limpas, isentas de matérias terrosas e parasitas. Não po-
dem estar úmidas, fermentadas ou rançosas (Anvisa, 2001).

Atualmente, os maiores produtores de soja (80% da pro-
dução mundial) são: Estados Unidos, Brasil, Argentina e Chi-
na. Os três primeiros são responsáveis por 90% da comercia-
lização mundial da oleaginosa, sendo o Brasil o segundo maior 
exportador, onde o Estado do Mato Grosso é o considerado 
o maior produtor e o Estado do Paraná, o segundo produtor 
brasileiro de soja. A China consome sua produção interna-
mente (Embrapa soja, 2003).

A soja é um grão muito versátil que dá origem a produtos 
e subprodutos muito usados pelas agroindústrias, indústrias 

químicas e alimentícias como: farinhas, lecitina de soja, leite 
de soja, molhos de soja, gorduras, óleos alimentícios, entre 
outros produtos (Embrapa soja 2003).

A implementação do conceito APPCC (Análise de Perigos 
e Pontos Críticos de Controle) nas indústrias de alimentos 
garantirá a minimização das perdas, redução de custos e pro-
dutos com alta qualidade (Mortimore, 1994).

A armazenagem deve estar incorporada no conceito da 
cadeia produtiva, implicando em se adotar medidas de con-
trole de segurança para permitir produtos com qualidade, 
acima de tudo, para atender às expectativas das indústrias 
de alimentos e as necessidades dos consumidores (Rezen-
de,1998).

O estudo da relação do besouro Tribolium castaneum com 
a farinha de soja integral pode revelar um novo predador em 
potencial para este alimento e sua descoberta pode evitar um 
dano considerável, que comprometeria o produto durante o 
seu armazenamento.

Materiais e Métodos 

Materiais utilizados

Os besouros da espécie Tribolium castaneum foram cole-
tados nos resíduos de farinhas em armazém no município de 
Arceburgo-M.G.

As amostras de farinha de trigo e farinha de milho foram 
obtidas de empresas do ramo. A farinha de trigo integral, fa-
rinha de soja integral e levedura de cerveja foram obtidos no 
Mercado Municipal de Mococa (SP) 

Para acelerar o processo reprodutivo da população Tri-
bolium castaneum foram utilizados vidros transparentes co-
bertos com tela tuli e adicionados 10g de levedura de cerveja 
e 40g de farinha de trigo integral, sendo denominada como 
mistura nutritiva.

Bioensaios

As farinhas foram mantidas por pelo menos 76 horas na 
geladeira para eliminar qualquer possibilidade de existirem pa-
rasitos internos vivos e 6 horas em temperatura ambiente.

Os bioensaios foram realizados na placa de Petri, nas quais 
foram colocadas 2g de substrato, seis exemplares de insetos 
em estudo recém emergidos da mistura nutritiva. As placas 
foram fechadas, identificadas e levadas à estufa entomológica 
à 32ºC de temperatura e 70% de umidade relativa do ar, e 
mantidas neste local por cinco dias, posteriormente foram 
retirados os adultos e mantidos a placa de Petri na estufa 
entomológica por mais 15 dias para contagem das larvas e, 
entre 21-28, dias foram observados os adultos emergidos.

Os bioensaios foram realizados com o intuito de obser-
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var o ciclo, o comportamento das fêmeas de colocar ovos 
e a habilidade ou desempenho do adulto e da larva perante 
determinada condição de substrato.

Resultados e Discussões

O estudo foi assistido durante quatro ciclos em tempera-
tura à 32ºC, sendo que ao final do primeiro ciclo, as espécies 
foram eliminadas para que assim fossem obtidas uma comu-
nidade pura. 

A performance do Tribolium castaneum foi medida através 
dos seguintes parâmetros:

	 a) Emergência de larvas
	 b) Preferência Alimentar das larvas
	 c) Preferência alimentar dos adultos
A preferência e aceitabilidade foram medidas através da 

porcentagem de indivíduos em cada substrato.
Percebe-se uma variação muito grande quando analisado 

os diferentes substratos. Houve menor aceitabilidade na fari-
nha de soja integral e uma correlação positiva entre perfor-
mance e preferência larval, como mostra a Tabela 1 e 2.

O número médio de descendentes adultos é um dado 

que correlaciona dois parâmetros muitos significativos, 
utilizados para medir a performance, ou seja, a fecundida-
de das fêmeas e a porcentagem de emergência dos ovos 
colocados. Em outras palavras, o resultado final da per-
formance da fêmea revela em grande parte o seu sucesso 
reprodutivo, ou seja, a quantidade de descendentes dei-
xados, um dado importante para medir o sucesso de uma 
população.

A Tabela 3 considera apenas os indivíduos que chegaram 
a idade reprodutiva, completando o ciclo entre 21-28 dias. 
Houve menor emergência de adultos na farinha de soja inte-
gral, sendo que o ciclo de vida na farinha de trigo e na farinha 
de milho completaram em 21 dias e na farinha de soja integral 
completaram entre 23-28 dias.

Entretanto este dado pode ser resultado da aceitabilidade 
do Tribolium castaneum na farinha de soja integral.

Conclusão

Os resultados obtidos neste estudo permitiram refor-
çar a importância da preferência alimentar do Tribolium 
castaneum na farinha de milho, considerando-o como seu 
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Tabela 1. Emergência de larvas nos substratos emergidos com 15 dias

Tipos de Substratos Nº médio de descendentes por indivíduos

Milho 5,96 ± 0,73 (a)

Trigo 3,42 ± 0,22 (b)

Soja 1,49 ± 0,23 (c)

*Letras diferentes indicam diferenças estatísticas (Sigma Stat P ≥0,05)

Tabela 2. Preferência alimentar de larvas nos substratos emergidos com 15 dias

Tipos de Substratos Nº médio de descendentes por indivíduos

Milho 60,6 ± 4,14 (a)

Trigo 33,7 ± 4,56 (b)

Soja 8,87 ± 8,27 (c)

*Letras diferentes indicam diferenças estatísticas (Sigma Stat P ≥0,05)

Tabela 3. Preferência Alimentar dos adultos nos substratos emergidos com 28 dias

Tipos de Substratos Nº médio de descendentes por indivíduos

Milho 5,3 ± 0,57 (a)

Trigo 3,0 ± 0,55 (b)

Soja 0,9 ± 0,23 (c)

* Letras diferentes indicam diferenças estatísticas (Sigma Stat P ≥0,05)



principal hospedeiro. Também permitiu observar que esta 
especialização não limita a performance do Tribolium casta-
neum, pois a preferência alimentar pode sofrer alterações 
de acordo com o regime de seleção, o que permite que o 
inseto se adapte a diferentes situações de disponibilidade 
de alimento.

Pode-se observar no experimento que a distribuição de 
larvas nos substratos ocorreu de maneira particular. As larvas 
emergiram primeiro no substrato farinha de trigo e farinha de 
milho, chegando a medir 5-7mm de comprimento e, poste-
riormente, no substrato na farinha de soja integral, chegando 
a medir 2-4mm de comprimento.

As espécies de Tribolium castaneum podem completar sua 
história vital num habitat muito simples e homogêneo. Em um 
ambiente com resíduos de grãos deteriorados e substratos 
pode-se manter uma população de besouros por muito tem-
po, denominando-os como “residentes resistentes”.

A temperatura e umidade constituem elementos determi-
nantes na ocorrência de insetos e têm grande influência no 
seu desenvolvimento, favorecendo um elevado potencial re-
produtivo. Diante destes dados, conclui-se que a estabilidade 
da umidade, temperatura e local adequado livre de sujidade 
são fundamentais para o controle preventivo da ocorrência 
dos besouros.
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